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EMENTA 

Princípios básicos da Ecologia de habitats perturbados. Causas, características e respostas. Habitats Aquáticos, terrestres e 
antropogênicos. Processos ecossistêmicos. Diversidade biológica. Características espaciais e temporais. Estudos de caso 
em regiões tropicais. Métodos para avaliar perturbações ambientais. 

 

CONTEÚDOS 

1. Conceitos, causas, tipos e características; 
2. Teorias do distúrbio; 
3. Principais perturbações em habitats terrestres, aquáticos e antropogênicos; 
4. Perturbações afetando os processos ecossistêmicos; 
5. Biodiversidade e espécies invasoras; 
6. Padrões espaciais: escalas, heterogeneidade e dinâmica de manchas; 
7. Padrões e processos temporais na sucessão primária e secundária 
8. Conservação e preocupações globais; 
9. Métodos para avaliar perturbações ambientais: univariados e multivariados 
10. Estudos de caso na região tropical. 
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